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EXPEDIENTE 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

Omo aimlii ntlo nos foi pos- 
sivol Im'iii onjanlsiir o sorvido 
da distribuindo do nosso jor- 
nal na eidado o do romossa pu- 
ra fóru, podinios dosonlpa aos 
nossos nssiy nau tos de qualquer 
trreyularidnde nesse servido o 
bem assim o obséquio de faze- 
rem qualquer reclamanâo que 
houver ao nosso editor Ignacio 
de Campos á rua do Itom Je- 
sus Typoyruphia Minerva. 

0 LIVRE PEKS&MENTO 

Um dos títulos mais sym- 
pathicos á impiedade contem- 
porânea tem sido o de livre 
pensamento. 

No intuito de mostrarem- 
se espiritos fortes, intitulan- 
do-se livres pensadores, co- 
meçaram a negar toda a reli- 
gião, alvorando o seu novo 
estandarte e da mesma ma- 

neira que tomaram por actos 
da liberdade os abusos dessa 
nobre faculdade humana, ser- 
viram-se do livre pensamen- 

to como a faculdade de rejei- 
tar toda a verdade religiosa. 
Examinemos um poucosetèm 

rasào. 
A liberdade de pensar é a 

faculdade que tem o ser intel- 
ligente de dirigir elle mesmo 

sua vida intellectual. Mas o 
homem sendo responsável 

nos actos de sua vida intel- 
lectual, como o é nos de sua 
vida moral, a liberdade de 
pensar já não é uma simples 
faculdade, mas um verdadei- 

ro direito. 
Eis porque, tomada em sua 

accepção pratica e completa, 

a liberdade de pensar, como 
define o Padre Canet, é o di- 

reito que tem o ser intelligen- 
te de determinar-se por si 
mesmo nos phenomenos que 

constituem sua vida própria, 
istv á, em suas percepções e 

affirmações. 
Exceptuadas as verdades 

primeiras, que se impõe ne- 
cessariamente á todos, a cau- 
sa determinante de todos os 
nossos pensamentos e juizos 
é o exame do espirito. 

Assim, quando nós encon- 
tramos um homem que não 
pensa como nós e que nós não 
o podemos convencer empe- 
nhamos todos os esforços pa- 
ra que elle de novo e mais 
apuradamente estude a 
questão. 

A liberdade de pensar é, 
pois, em ultima analyse, o di- 
reito que tem todo o ser in- 
telligente de nada affirmar 
sem um exame preliminar. 

Ora, a liberdade assim en- 
tendida, não se applica so- 
mente ás sciencias e áslettras, 
á política e aos negocios, mas 
ainda ás questões religiosas, 
ás mais elevadas. 

D'onde Paulo Janet insus- 
peito como é, concluiu, com 
muita razão, que a liberdade 

de pensar em nada é incom- 
patível com a fé. 

E' verdade que não pode- 
remos; por vezes penetrar no 
intimo das questões religio- 
sas por serem superiores ao 
alcance da intelligencia hu- 
mana, mas sobre todos os 
pontos de doutrina religiosa 

não nos évedado fazero exame 

de espirito sobre os funda- 
mentos dessas questões, an- 

tes da affirmaçào, e desta ma- 
neira teremos uma fé rozoa- 
vel, como muito bem diz S. 
Paulo rationabile obsequiwm 
vestrum^s&ndiO assim, mes- 

mo na fé, da liberdade de 
pensar 

A conclusão a tirarmos des 
tudo isto é que, em mà hora 
se lembraram de intitular a 
impiedade livre pensameoto. 

O livre pensamento é uma 
faculdade e não uma escola. 
Chamem a impiedade antes 
escola das negações e das ne- 
gações gratuitas. 

Digo das negações gratui- 
tas porque os seus sectários 
só admittem o raethodo ex- 
perimental para o conheci- 
mento da verdade ; por tanto 
será verdade ou mentira 
aquillo que fòr submettido a 
este methodo. Acontece, po- 
rém que as verdades sobrena- 
turaes, domínio da fé, não po 
dem ser submettidas á tal me- 
thodo e como as negam, en- 
tretanto ? Negam a existên- 
cia de Deus, negam a exis- 
tência da alma, negam a vida 
futura e todas essas verdades 
não estão no domínio do me- 
thodo experimental !1! 

Seriam mais logicos, por- 
tanto, senão se occupassem 
dessa questão, reconhecen- 
do também não assistir-lhes 
o direito de zombarem dellas 
quando fossem para osreligi- 
osos sinceros o frueto de al- 
gum exame e trabalho. 

Esta é que é a verdade. 

FOLHETIM 

VIDA POPULAR 

DE 

Conego Barros 

Com especial júbilo rece- 

bemos a visita do revm. co- 

nego Barros, zeloso parodio 

de Santa Ephigenia, em S. 

Paulo eredactor do «Lidador» 

orgào dedicado aos interes- 

ses do catholicismo. 

S. Rvm.. está nesta cidade 

em viagem recreativa. 

Nossos respeitosos cum- 

primentos. 

Si» mil DE Pilil» 

PELO 

PADRB 

CAPITULO I 

A sua infancia em Pou^ 1576-1588 

E não era porque desconhecesse as 
fadigas da vida dos campos. Vicente 
guardara, pelo contrario, uma profun- 
da recordação do que tinha visto em 
volta de si, e n'essa recordação hau- 
riu o principio da sua dedicação aos 
trabalhadores de todas as profissões 

A inapagavel impressão, deixada 
em seu coração pelas scenas da sua 
infancia, tornam-se evidentes nas se- 
guintes palavras : « Esses pobres tra- 
balhadores, dizia elle mais tarde aos 
Padres da Missão, estão entreguess 
ás fadigas, expostos, ora aos ardore 
do sol, ás intempnries do ar. Vi- 
vendo do suor d'estes bons homens, 
devemos orar por elles... Ao irmos 
para o refeitório, cumpre-nos pensar 
se gahanmos bem o pão que alli va- 
mos comer», etc. 

Ha um sanetuario celebre, no paiz 
de Vicente de Paulo, que conserva a 
lembrança do santo joven. Era no 
tempo das guerras chamadas de reli- 
gião. Vicente tinha aute si um triste 
exemplo da intolerância dos sectários. 
Não longe de Pouy erguia-se uma 
egreja dedicada a Maria e amada por 
todas as populações d'aquellas redon- 
dezas ; Nossa Senhora de Buglose. 

N. 3 

Tempestade 

E' nas horas da procella, 
Da tempestade no horror, 
Chie minh'alma ergue-se mais 
Ao vosso throno, senhor 

Fuzila, espedaça o raio 
As cataractas dos céos 
E mais magestoso ainda. 
Vos mostrais então, meu Deos . 

Como a fúria da tormenta ; 
Como o raio que rebenta, 
Que fúlgido se assenta, 
Nas azas do vendaval, 
São as negras serranias 
A erguerem suas dulias 
Ao sopro das ventanias 
Ao vosso throno immortal. 

As espheras flammejando, 
Partindo-se em turbilhões, 
Vos consagram seus hozannas 
No ribombar dos trovões. 

A terra inteira domina 
O grandioso espectaculo ; 
Do vosso poder as nuvens 
São o eterno tabernaculo. 

El-a, atheu, porque estremeces ? 
Pois a Christo desconheces, 
Porque tanto empallideces, 
Nol-a procella rebôa 
Não temas; crê que o Deos 
Que desculpava aos judeos. 
Bem conhece os erros teos,, 
Mas não se vinga perdoa. 

Dr. JOÃO GABRIEL. 

Casa Branca 

Com toda a pompa e enorme 
comcurso de fieis realisaram- 

se em Casa Branca as festivi- 
dades de S. Sebastião no dia 

20 deste mez. 
Houve missa cantada a 

«grande orchestra», com ser- 
mão ao evangelho pelo nosso 
directór conego Corrêa Nery 

e a tarde procissão, pregando 
o redm. vigário dalli, conego 
Miguel Martins da Silva, que 
mais uma vez firmou a sua re- 
putação, com um explendido 

discurso, profundo em dou- 

trina e esmerado na forma. 

No dia 28 de Novembro da 1569, a 
protestante Joanna d'Albret publicou 
um decreto declarando «que os ora- 
tórios campestres, que servissem para 
falsas superstições, seriam arrasados e 
as pedras destinadas à necessidades 
úteis. » O procedimento da impieda- 
de ê sempre o mesmo : o principal 
fim de seus esforços é, em todos os 
tempos, destruir as egrejas, como se 
não fosse ao redor das egrejas, á som- 
bra dos conventos, ao lado dos túmu- 
los miraculosos dos nossos grandes 
santos que se tem desenvolvido, pou- 
co a pouco, a maior parte das nossas 
cidades e das nossas aldeias. Attes- 
tam isto a geographia e a historia de 
França. Porisso, quando uma cidade, 
esquecida de suas origens, ergue in- 
grata e sacrilega mão sobre as pedras 
de seu velho sanetuario, commette 
um verdadeiro parricidio. 

Os satellites de Joanna d'Albre| 
não recuaram perante este attentado 

Um atino depois do decreto, o san- 
etuario de Buglose foi incendiado. 

Os piedosos habitantes da Gasco- 
nha continuaram, porém, a ir orar so- 
bre aquellas pedras calcinadas, roí 
alli qne o joven Vicente começou a 
invocar e a amar Maria. A persegui- 
ção tem esta vantagem ; é um sopro 
que. em vez de extinguir, aviva cham- 
ma dos enthusiasmos santos. O culto 
de Maria, aprendido pelo piedoso jo- 
ven n'um templo profanado e muti- 
lado. ficou sendo sempre para elle 
uma necessidade e uma força. Vicen- 
te conservou particularmente, como 
frueto das suas visitas á nossa Senhoi a 
de Buglose. grande alíecto as pere- 
grinações. A mais doce consolação 
durante a sua vida. foi celebrar mis- 
sa nos sanetuarios celebres de Mana. 

Continua 



.A. "VEIRID A-XDE 

ad fe' iincrfimij,,, 

Meditação 

Que solharia o simples pe- 
dra é esta que diviso aqui pos- 
ta sobre a terra, sem algum 
ornato ? Modesta, sem ador- 
nos, parece collocada pela 
econômica não de mcdiocri- 

d a d e: s ó m ente v e j o u m a c u r t a 
inscripçào; porém os seus ca- 
racteres estão apagados, ape- 

nas lhe posso entender o sen- 
tido. 

Monumento infiel, que moti- 

vo tivcste para deixar perecer 
o nome que te incumbiram 
de conservar ? Por ventura 
offuscar-se-iam estas lettras 

com as lagrimas derramadas 
por uma desconsolada famí- 
lia, que muitas vezes veio 
chorar sobre este túmulo ? 

Comtemplemos de mais 

perto. 

Ah! é um joven, cujas cin- 
zas existem aqui; Leiamos... 
Aqui... Arthur Marval. Com- 
prehendo. Aqui jaz Arthur 
Marval. O conheci em vida. 
Era um rapaz, cheio de intel- 
ligencia e de enthusiasmo. 

Muitas vezes o vi ridicula- 
risando a Religião. Era mo- 
ço, formoso e rico. Não pen- 
sava que tão depressa viris 
augmentar onumero doa 
mortos. Pobre Arthur ! De 
que te serviram as glorias 
mundanas ? De que te servi- 
ram os applausos de teus 
amigos enganadores? Hoje 
a podridão e o esquecimento.. 
Leiamos ainda... 1808... Doze 
annos são passados! Quem 
mais se lembra de Arthur?!... 

A religião foi o objectivo 
de seos ataques. Era intole- 
rante... Eéuma cruz singela 
sua única companheira... E é 
uma cruz, symbolo da reli- 
gião, que deve estender seus 
negros braços sobre sua ulti- 
ma morada. 

O" loucura humana !... Ho- 
je festejam a natividade de 
Maria... ouço so sinos que, 
festivaes, congregam o povo 
a Igreja... Arthur morreu ha 
12 annos e a Igreja ainda vi- 
ve, cheia de gloria !... 

Meu Deos ! Que lição !.... 

E os chorões começaram a 
gemer suffocando minhas pa- 
lavras. Eram 6 horas da tar- 
de. A noite começava a su- 
bir e a viração tristonha do 
cemitério agitando aquellas 
arvores silenciosas me ti- 
nham dispertado. 

Era o dia 8 de Setembro 
de 1870. 

HerveY 

«O Lídadoi'» 

A' este nosso amável col- 
iega da capital agradecemos 
as palavras de animação que 

nos dirigio. 

A'João Ladeira 

I 

Xerxes, o rei a quem balofo orgulho céga, 

Manda na praia erguer um solio que domina 

Todo o mar. Sóbe ao throno e ao longo desço r ina 

A grande armada persa em frente á armada gi^-gii- 

Vento em popa, a cruzar diante de Salamina 

Umadeslisa ao sul, outra ao norte navega, 

E impaciente el-rei espera essa refrega 

Que trará para a Grécia a completa ruina... 

Um cortezão lhe diz; « As nares dos hellenos 

Breve rotas serão, dispersas, quando menos, 

Pelos vossos baleis... São poucas, nós contamol-as.» 

E á vista do monarcha, as naus empavezadas 

Corriam sobre o mar, de velas desfraldadas, 

Fazendo tremular multicolores ílaminulas... 

II 

Themistocles, porém, a forte esquadra persa 

Jurára destruir com seus frágeis madeiros 

Ou sinão repetir a ação heróica e tersa 

De Leonidas e seus famosos companheiros... 

Deu-se a luta naval. Sangrenta foi e adversa 

As' invasoras naus dos persas forasteiros 

E a frota grega vence, esmaga e após dispersa 

A armada que trouxera um milhão de guerreiros! 

Xerxes, o rei ao ver a derrota Jmedonha, 

Repassou o Hellesponto, em lagrimas immerso, 

Cheio de raiva e dor, coberto de vergonha... 

E a gloria desse feito é sublime ! Idolatre-a 

Aquelle que votar amor ao pátrio berço, 

Que elle mostra o que vale o santo amor da patria! 

B. Octavio. 

Tinha expirado o nosso Redemptor, 
Os dois Josés desceram-no da cruz, 
N'um lençol o envolveram, com amor, 
E ao sepulchro levaram o Jesus. 

Do domingo a manhã era serena... 
Uma joven—mulher mui caridosa 
( Chamava-se Maria Magdalena ) 
Encheu vasos de essencia preciosa 

E a Jesus foi bem cedo embalsamar. 
Ficou logo tomada de sorpreza I 
Onde julgava o Christo ir encontrar 
Vê dois anjos radiantes de belleza. 

Estes anjos lhe faliam, com ternura, 
Que Jesus, como disse, resurgiu. 
Lacrimosa ella fica em amargura, 
Quando proximo um homem destinguio. 

—Porque choras, mulher? elle interroga. 
—Si o tiraste, senhor, me dize então 
Onde foi que o puzeste. Ella lhe roga, 
Persuadida ser elle o hortelão. 

Porém ;—Maria! exclama o interpellado 
—Rabboni! a joven grita em alegria. 
Era o mestre. Após ter rcsuscitado, 
Ella teve, de vèl-o, a primazia. 

27—10—92. 

S. SOIkihI 1«« 

Como dissemos rcalisou- 

sc, no dia 20 deste, a lesta de 

S. Sebastião na matriz daCon. 

ceição. 

Constou de novena missa 

cantada c «Te Deum. » 

Pregou ao evangelho, no 

dia da festa, o revmo- concgo 

Bento de Almeida, fazendo 

um bonito panegyrico. 

Por occasião do «Te Deum* 

a concurrenciã de fieis foi ex^ 

traordinaria, correndo tudo 

em ordem, 

Nossas falicitações ao di- 

gno vigário da Conceição. 

•K inyxxcr^-*- 

Imagcm do Copuçuo do Jesus 

Chegou para a matriz de 

Santa Cruz uma nova e riquís- 
sima imagem do Coração de 
jesus que directamente do 
França fizera vir o Apostola- 

doda Oração daquclla fregue- 
zia. 

Será solemnemente collo- 
cada em seu altar na r sexta- 
feira de Fevereiro. 

S. Itcnodietu 

Começaram no dia 24 des- 

te as novenas de S. Benedicto 
em sua capella, havendo no 
dia 2 de Fevereiro missa can- 
tada eprocissão, com sermão. 

Sabemos que os festeiros 
não têm poupado esforços para 
que tenha a festa maior bri- 
lhantismo possível. 

« Tribuna do Povo » 

Com este nome acaba de 
apparecer na cidade de Ara- 
ras, um orgão, dedicado aos 
interesses daquella pittoresca 
localidade. 

Advogará também a causa 
do povo. Do povo e pelo po- 
vo, talo seu norte. 

Filho de sentimentos tão 
nobres e elevados podemos 
garantir ao nosso novocolle- 
ga uma vida toda risonha e 
cheia de prosperidades. 

Agjadecendo a visita pro- 
mettemos retribuir. 

«Correio Amparcusc» 

Agradece 
dado collep 
e cordiaes 

dirigiu. 
São ella 

para nos 
do bem. 

F. DE LA IR A. 



3 

a keliijiao e' mmm ? 

No decorrer dos séculos tu- 

do ou quasi tudo tem sido ne- 

gado o u necessidade da reli- 

gião na o ficou nu excepçào 

desta regra. 

Principalmente nos tempos 

em que vivemos c que grita- 

se ; a religião c uma inven- 

ção de padres ; e cousa que 

não tem razao de ser; os espí- 

ritos fortes não vêm a neces- 

sidade de sua existência, por- 

que passam muito bem sem 

religião. 

Estas e outras são as ex- 

pressões commumente, mas 

infelizmente emettidas pelos 

que intitulam-se amigos da 

sciencia. 

Mas fiquemos desde jà sa- 

bendo que são amigos de uma 

sciencia falsa, porque rejei- 

tam um conhecimneto certo 

que a própria razão adquiriu. 

Admittida a existência de 

Deus e conhecidas suas infini- 

tas perfeições, bastam umas 

pequenas considerações so, 

bre o homem para ficar elu- 

cidada a questão. 
Porém, comecemos por de- 

finir o que seja religião. 

Sempre ensinou-se que é a 

união moral do homem com 

Deus. 

União moral é aquella pela 

qual as criaturas dota das de 

razão e liberdade sujeitam-so 

a Deus, como legislador e 

Juiz. 

Esta relação funda-se em 

verdades, que estão ao alcan- 

ce de nessa intelligencia e em 

deveres, que devem sei cum- 

pridos com liberdade. 

Não ha quem não saiba que 

a razão manda que o homem 

deve procurar o seu fim em- 

pregando bem e aperfeiçoan- 

do suas faculdades. 
Cnoseguintemente ordena 

tres cousas. 

Em primeiro lugar devemos 

tender ao conhecimento da 

verdade ; mas a verdade pri 

maria, sem a qual nada existe 

que seja verdadeiro, a reali- 

dade absoluta, que contem 

todas as perfeições, è Deus. 

Logo estamos ligados a Deus, 

como objecto de nossa intel- 

ligencia. 

Em segundo logar somos 

levados pela voz da própria 

razão á pratica da morarilida- 

de perfeita mas uma regra 

de moralidade perfeita só nos 

pôde ser dada por um legis- 

lador independente que é 

Deus. 

f AUAA CIDADE DO RIO CLARO 

APELLO AOS HABITANTES DE CAMPINAS 

Os abaixo assignados, vigários desta cidade tend che- 

gado ao conhecimento das muitas difficuldades que pesam 

sobie os habitante do Rio Claro, ora batidos pela epide- 

mia, e, tendo tido occasiào de conhecer por experiência 

própria, quando Campinas esteve em idênticas circumstan- 

cias, o que sejam esses males, reccorrom as habitantes des- 

ta cidade, em nome da caridade, de que são indignos mi- 

nistros, implorando uma esmola qualquer em dinheiro ou 

em generos para que possam ser mitigados de alguma fôr- 

ma os sofirimentos dos nossos irmãos da visihna cidade do 

Rio Claro. 

Para mostrar o estado lastimoso de seus habitantes 

basta dizer-se que os que têm algum bem de fortuna e meios 

para se retirarem dalli, já o fizeram ; só alli estão os pobres 

proletários que luetam com a epidemia e com a fome. 

Em nome desses pobres, pois: Uma esmola! 

Campinas, 26 de Janeiro de 1892 

Conotjo Scipiuo Gouluart Junqueira. 
Conego Jouo Corrêa Nery, 

Essa regra não pôde ser, 

pois, senão a mesma Santida- 

de infinita ou a vontade de 

um ser perfeitissimo qne deve 

dirigir os nossos desejos. 

Ha ainda uma terceira ra- 

zão da ncessidade de nossa 

união com Deus, de nossa su- 

jeição a um Ser supremo. 

A felicidade perfeita, que é 

o fim de todos os nossos de- 

sejos, não encontra-se nem 

em nós mesmos, nem nas ou- 

tras creaturas. 

Nosso coração quero bem 

supremo, o ser increado e to- 

das as nossas faculdades têm 

seu principal objecto em 

Deus. Logo a religião é ne- 

cessária. 

Eis aqui um conhecimento 

certo, adquirido pelas luzes 

da razão. 

A necessidade da religião, 

sendo um conhecimento sci- 

entifico, deve ser admittida 

pelos amigos da sciencia ver- 

dadeira, que é a que não re- 

pelle uma conquista da razão 

E'falso como diz o«Fan- 

fula» que estivesse doente. 

—Realisou-se em Lisboa 

uma conferência de todo o 

episcopado portuguez para 

tratar das necessidades da E- 

greja, de conformidade com 

a recommendação do Summo 

Pontifice na carta que diri- 

gio recentemente ao clero 

portuguez. Não são ainda co 

nhecidas as deliberações to- 

madas da reunião. 

—O principe D. Hyppolito 

Haldobrandini entrou para a 

Companhia de Jesus. Conta 

17 annos de idade. 

Também entrou para o no 

viciado desta mesma bene- 

mérita Ordem religiosa o fi- 
1ho do coronel Bauje, inven- 

or dos canhões que tem o 

seu nome. 

Ficaram preconisados os 

Arcebispos de Phrasalia, 

de Serdi, de Nisibi de Tu- 

im, de Mohileu, de Gae- 

ta, de P ossans, de Gncsen( 

e de Posen, de Amata, de 

Arezze, de Veroli, de Lu- 
cera, Vigevans, de Capri, de 
Colle, de Gustata e de Cesa- 
ropolis. 

Os Bispos italianos e ex- 
trangeiros serão nomeados 

no consistorio publico. 

O Santo Padre retirando- 

se da sala do consistorio 

dirigio-se á sala do throno, 

escoltado pela guarda nobre 

onde recebeu em audiência 

solemne os novos Arcebispos 

presentes na cúria aos quaes 

entregou as insígnias da sua 

dignidade. Os novos eleitos 

foram orar sobre o tumulo de 

S. Pedro e em seguida fize- 

rom a sua visita oficial ao 
Cardeal Rampolla secretario 

do estado 

O Papa proferiu uma im- 

portantíssima allocução, as- 

segurando-se comtudo, que 

o tom geral é moderado. 

Diz a Vera Roma-, 

A saúde do Santo Padre é 

optima, apezar das acostuma- 

das mentiras da imprensa li- 

beral. 

No dia do consistorio, an- 

tes e depois deste acto, foi ob- 

jecto de uma verdadeira ova- 

ção por parte de muitas e dis- 

tinetissimas pessoas que se 

aggrupavam em sua passa- 

gem. 

Consistorio—O Santo Padre 

reunio no dia 14 de Dezem- 

bro, no palacio apostolic0 

do Vaticano, o consistorio 

secreto, no qual creou Car- 

deaes da Egreja e da Ordem 

dos presbiteros: Monsenhor 

Buffo-Scilia, de Nápoles, Ar- 

cebispo titular de Petra, mor. 

domo de Sua Santidade, nas- 

cido em Palermo a 6 de Abril 

de 1840; Monsenhor Luiz Se- 

piaci, da Ordem dos Agosti- 

nhos, Bispo titular de Calli- 

mica, secretario da Sagrada 

Congregação dos Bispos e re- 

gulares, nascido em Casti- 

glion dei Lago, na archidio- 

cese de Peruzza, a 31 de De- 

zembro de 1835. 

N. S. do Bom Conselho 

Estão concluídas as obras 

da capella de N. S. do Bom 

Conselho na matriz de Santa 

Cruz. 

Haverá todas as terças-fei- 

ras missa com cântico nessa 

nova capella em honra da 

Senhora do Bom Conselho. 

Bispo de Ollndti 

No dia 18 do corrente par- 
tiu para sua nova diocese o 
monsenhor bispo de Olinda 

d. João Esberard. 
Assistiram ao seu embar- 

que no caes de Marinha o sr. 
bisdo do Rio, vários sacer- 
dotes e muitas famílias. 

Guilherme II e os catholleos 

Deu ao Parodio de S, Se- 

bastião de Berlim Guilherme 

II a quantia de 75:000 liras 

para a construcção de uma 

ig reja catholica e mandou 

uma rica coroa para ser col- 

locada sobie oferetro do his- 

tórico mons, Jamsen: 

Estes dois actos nobilissi- 

mos de um joven soberano 

protestante foram muito com- 

mentadas e formam um exem- 

plo assaz elequente para cer- 

tos soberanos catholicos, 
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Tendo esta casa recebido um grande sortimento de typos, vi 

nhetas, papeis e machinas, acha-se portanto abilitada a fazer qual 

quer trabalho concernente a ARTE TYPOGRAPHICA 
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^ncãrrecfã'se de qualquer eneommendã para bailes, casamentos, 

baíisados, por preços rasoaveis. 
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